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CAM NI O DE FERRO : tã0 patrioh:amente se propõe a be
i neficiar-nos com tão grande melho

ramento. 

Já é nMis ou menos sabido, pi?- pectivn Camara ..\Iunicipal e ao ----··- -- ··-· - ·············-···-······-···-····-···--·---·-········ ---
las referencias dos jornais, que um 1 e:,.mo snr. dr. Fonseca Lima, aquel- '"X"' E . 'o. ·:tl["' ;a, O 
ilustre capitalista lisbonense. se pro- 1

, la corno nossa repres:>ntante lcgiti- T ~ everam logar no ultimo domingo 
põe a mandar construir uma linha ; ma e este> como chefe politico ~res- e segunda-feira 110 nosso teatro duas 
ferrea que partindo da Povoa do . figioso que é, e S1)bretuclo, como recitas levadas à scena pelos alunos 
Varzim vá até Dar~ue,. passando f1lho deste .conce!hu e afi~al d'est.a do Internato Municipal do Porto a 
por Esposende, e d aqm a Braga, t~rra onde 1111c10u a st~a vida pol! - ferias na visinh<t frecruezia de Fã~ 
por Barcelos. , '. tica e o.nde viveu .mais de 20 an- ; Ambos ellas tive~am um macris-

Escusado sera demonst~·ar ova- nos, se mteressem Junto dos póde- i tral desem enho sendo este u!tÍmo 
lor q_ue as _ter:as por onde a lm~a pas- , re~ publtcos, para que sem _ de1tora j es ectacul~ dect'icado á nossa res
se vao atmg1r e o desenv?lv1men~o 1 seJa ~adaª. refenda concessao, dan- 'j ta::.te corporação dos Bombeirosp Vo
q;ie as po_voações beneficiadas vao j do n?s assll~, . por esta forma, ao luntarios. 
ter; espec1alrrl:ente tratando~se de 1 refendo capitalista, uma prova do Auxiliaram estes es ectaculos 
~ovoaçoes da importante região que 1 quanto. n.o~ ~nteressamos para que varios amadores nossos p conterra
e da Povoa a Darque, composta de a sua m1c1attva encontre nus pode-

f 1 
neoP. 

grandes reguezias e com densa po- res publicas o me hor acolhimento. Esta redação agradece a genti-
pulação! centros de int:.nsa produ- 1 ~ venc~da essa dificuldade burocra- leza da cadeira que lhe foi oferecida. 
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desta terra sr. Henrique Marinho ,e 
sua ex.mª esposa, que d'aquela cida
de nos enviaram a referida quantia 
para tal fim. 

Em nome dos pobresinhos que 
estão sendo contemplados, esta re
dação vem apresentar a suas ex.'ts o 
seu eterno reconhecimento. 

{~.uem dá aos pobres empresta a 
Deus. 

CAMINHO DE FERRO 
Em carta de Lisboa que recebemos 

ha dias da Companhia construtora 
de casas economicas, é-nos garanti
do que aquela Companhia «pensa, 
se um outro predendente não o fi
zer, de construir um ramal do ca
minho de ferro da Povoa a Espo-
zende». 

Se faltar o primeiro plano que ho
je em editorial aplaudimos. temos 
mais este á bica. ção agncola que fazem Ja um gran- jl t1ca, nos todos, os filhos d'esfa lm-

.~--~.-..~11oe~11C"tc.~i~G~-~~~ ..._ ...... ._ __ _ 
de movimento com a Povoa, Víla do da terr~ possamos vêr emfim reali- ' ·•·-
Conde e Porto; movimento que 1 sado o maior e mais justificado me- . INCENDIO ~..,ilipt~ ('.Jomes 
~ais augmentaria ainda com a ra- lhora~ento d'Espozende. . 1 Na ultima 6.ª feira, pelas 12 ho- ! Encontra-se ha dias guardando 0 
p1dez de transporte, levando mes- Nao esqueçam.os qu~ -~ lmh11 I ras do dia a torre da nossa matriz Jeito em virtude de uma leve cons
mo ;i.os mercados .do_ Por~o, produ- 1 lerrea vem beneficiar a. reg1ao, mas dava o sinal de fogo, qne logo se ti• aÇão, este nosso presado amigo. 
ctos da terra,_que la nao vao actual- 1 sobretudo, e ~m ~nmetro Jogar,.ª verificou ser ao norte da vila, no pre- ? Apetecemos-lhe rapido restabe
mente pela _d1ticuld_ade e da.mora ria . nossa terra. , \ linha ferrea traria dio do sr. José Henrique Meira, em lecimento. 
condução. fudo isto tambem são imediatamente uma larga concor- frente ao posto da Guarda Republi-, ---····,.,..·--···-------
vantagens que o capital precisa, rencia á nossa praia de banhos, e cana. ' 

i'i~ntre nós pois decerto que nenhum capitalis- este novo elemento de progresso e O fogo tinha principiado no uer-. 
ta viria arriscar os seus capitaes 

1 
de prosperidade,acarretaria fatalmen· ramento de um pouco de enxofre Vimos entre nós o snr. Alfredo 

n'uma zôna que não l1fferecesse te, indubitavelmente, o alargamento que estava em uma caixa ardendo Arthur Tabo1·da, importante nego-
margem de lucros ao mesmo da villa para o Norte, à beira rio, esta e um bocado da casa, sem con- · ciante de fazendas na cidade do Por-
capital. 1 tornando Espozende, estendida até tudo os prejuízos serem grandes. to, onde já regressou. 

E nós só desejamos que esses 
1 

à foz do seu poetico rio, uma das 1 Compareceu· 0 material dos Bom- :;: 
lucros sejam grande~, para que tão povoaçõe~ mais lindas de Portugal. beiros. Tambem aqui vimos o sr. A. Neff. 
benemerito cavalheiro janrnis tenha E a seguir a istó, como seria di- O predio não estava no seguro. da mesma cidade, que veio tratar 
arrependimento de nos ter '»indo ferente do actual o seu movimento ~-~ . de assuntos de sua casa e dar a sua 
trazer tão importante e mil melho- ! comercial, com o consequente - '. adesão á manifestação projectada 
ramento. Estamos pois absoluta- 1 augmento do turismo e de varias HOUBO E i\GRESSAO 1 ao sr. Antonio d'Abreu, encaregan-
mente convencidos, que o referido 1 industrias, que só aqui não teem Os jornaes de Barcelos relatam do-se de varias trabalhos que se 
capitalista, pelo lado de interesses J sido, iniciadas, unicamente, sim- o ca~o de na ultima s~mana ter si- prendem com a mesma manifestação 
não deixará de iniciar e realisar a i plesmente pelas dificuldades de do v10len'ee.mente agredido e roubado a realisar. 
obra. . transportes. na Portela, proximo aquela vila o sr. i * 

Mas segundo consta, aquele be- · Mas para tudo isto é preciso Joaquim Leandro, negociante, da visi-: Esteve tambem entre nós dan-
nemerito cidadão, que aqui esteve 

1 

urgencia, é indispensavel activida-·i nha Fão, que ali ia fazer umas com-· do-nos a honra da sua visita o snr. 
ha dias, não pede o auxilo de capi-=; des que essa manifestação publica 1 pras de fazendas para o seu estabe- Avelino Roriz, probo recebedor na 
taes para realisar a sua obra; o que · se realise e qur mes.no aqtes de lecimento. . Povoa de Lanhoso. 
ele veio pedir aos influentes poli- 1 se realisar, as entidades jà indica- ! A agressào e roubi) de dinheiro, , , ~~---___ _ 

O PREÇO DOS GENEROS ticos do concelho, é que e:;tes co;11 dds metam mãos à obr:i. junto do, 2 c.mto;; e tanto, foi praticado pelas 
o auxilio da poiitica do districto, i respectivo ministerio, com todo o 7 hora!' da manhã com o maior ci
se empenhem em Lisboa, junto do 1 empenho, co•n toda a ctedicação e nismo e habito profissional. 1 Em nosso poder um substancio-
governo, para que a respectiva C»n- ; com a '11aior perseverançtt. E se de- 1 :\ autoridade de Barcelos f\nda so artigo sobre o preço dos gene-
cessão seja dada sem demo:·a. Es- ' pois de todas ostas demarcbes rf'a- ! na pista dos gatunos. : ros, que bem contra nossa vontade 
tamos informados, que o relerido ! lisadas nada se conseguir, que ao i No nosso concelho vagueiam. nã~) publicamos hoje pela absoluta 
capitalista, encontrou a melnor boa menos, mais tarde, se não diga que , muitos desses malandrins. ! L11ta de espaço e tempo para o com-
vontade nos ca\·alheiros co111 quem 1 a no;;sa terra ficou inerte deante da : ______ ..._ .• .,~----- : pôr, mas irá para o proximo nu-
aqui conferenci•m; m'ls '1r'>s cimo · possibilidade de se conseguir um O S : mero, bem cerno outros assumptos 
um dos mais antigos jornaes da tão importante melhoramento. 1 PAR!l OS N SSO POBRES ; de geral interesse. Isto está a pedir 
terra, com os nossos 3.5 <tn1os de ~o entanto, estamos e 11wenr·i-; Em nosso poder a qu·1ntia de 100 pancadaria dôa a quem doer. 
labuta em pról dos beneficios do dos, que não só os políticos da nos- ' escudos que estão sendo distribuidos · -·-4

,.,_..._.,.._,_,_ ___ _ 

concelho, vi'11os lembrar qu~ nào sa terrci, como u ex.mº snr. Fonseca 1 pelos pobr~s mais necessitados des-' 1:"€'/l#~ ·(·;Jl·t~·~·~\ram' 'POS·~ 
só a pop:..ilação da vil la, Cd'110 a df\S Lima, vão ded:car fl este assumpto ' ta vtla, sutragando a alrn.: do bon- '~-~ ... ""' " / ~ '· I{ r e• 
freguezias beneficiadas, que etfinal todo o seu esforço e todo o seu va-: dos': extinto s_r. Anto1Jio da Silva 

1 
t~.~IS alostrJIDS a f.1'~1vra

são todas, deviam fazer urn2. grande lur, µara que a concessão seja dada Marinho, da cidade do Porto, pae r~a Espozendense. 
manifestação publica, pech1do á re-;- a tão benemerito cavalheiro, que ' do nosso particular amigo e amigo' _ ·--- .... ------



aptisa Jo ) '.- .. 
~ . 

, ·a u!ti:rnt sexta/. ira, do lado de/ '-''"'<'' -
tarde, recebeu as agun~ lustraes na ,..;\ 
nossa matriz, um filhinho do nos"o ··::;' 
amig J sr. Fernand•> l'ereir:t E1·an- l' "~ 
gelista, pelo que lhe 'damos os nos· .: • 
!"OS j.'drabens. 

1 •' 

----=-···~- , __ .__ '~ ,/,.. ... 
t•ara ('ai .. elas ~:,~· 

- li~ 

!'ara a sua propried.ide de Cal- ~).~ POVOA DE. VARZIM 
delas p.artiu C;)m sua ex."" esposa, 1 .. '~.:' 
no ultimo s.abado, onde conta de- ~ .... ~. ..-; }" ·" . Situado 11:1 Avenida de l"1ous/11ho de Albuquerque, num edif1- '7 
morar-se ate fins de Dezembro o I ';...YJ . , 

1
. l ~-,~."' 

nosso bom e ,·elho amigo, sr. Lou- "~1.t:, 01) COJ!SfflillÍO para esse llll: Dt mÍfC alunos li!ffr/lOS, semÍ-ÍnfelllOS e fX- -
renço da Costa Leitào, cavalheiro '-4../ · · · 
natural desta viua 11a pouco ,chega- ;f1/.r ter110~ para 111struçr70 pnmana, rurso geral dos Liceus e curso do Co- ~~ 
dos dos Estados Unidos do Brazil. ~· meroo. f.}K 

Vai ali passar algum tempo are- ~:t ~~ 
parar a sua saude e cuidar das suas ~"'V As aulas rtúbre/71 Ili) dia IO de Outubro ~ 
propriedades n'aqueia instancia, a L-7.?, · ~11·~ 

d . . t• J ~V:.'' 1ç 
quem eseJG.mos os mais op imos re- .Í·fJ> N=• K•L ~ ,~, '~· '.;.~- _ . 1 -·:; r- . ,,-, :. ,,-, v· ·'- -, "- """ 

sultados. * ~~;'/·~~-·. ·'f~~~~~$;~ ~!$ ~;~~-~f$~~~~~~~~~~ 
Pa:-a as mesmas termas partiu 

ultimamente crsr. Guilherme Men-
des de Oliveira,com sua ex.mª familia, 
tesoureiro da Camara Mumcipal de 
deste concelho. 

:· A Confiancal CADELA DE coELHo 
Legalmen~e habilitada ' l Ern Espozende desapa -

PASSAGENS E PASSAPORTES) l'eCt;u 1.1 n1a no dia 2 do cor-
11\'.MMlllil1 \lJIJ~ilA\~ Frente ú Cadeia-Bc11-celos 1 reute, pequena, quasi bran-
~J~~~~~'1~~ (Baixos do Hotel Viuagre) (t l } 

~-., - M- - ----·---·- i•assagen~ ))ara""'_ ca em u apenas. a ~umas 
YENDA DE PREDIO mea•iea do ~orte .. Rio malhas) orelha chceita e o 

____ de .Jani.•lro, A.1•genti- 1 r:tbo_ ,um pom~o grosso.· 
• • • :1 -. • • na, A.f1·i~a ~ortogoe-1 Gratifica-se a quem a entre-
Na f1 egu:zk~ de Pal~et- za e nna.H~ P?••tos, etc. J gar uu descobrir e proce-

ra, d_este ~oncelho, 100 ar Pass.i.po1 tes Sla1•a de-se contra quem a reti-
de Eira d Ana~ vende-se França, Des~1auha, ver. Alnaldo Torres . 
um~ casa e qumtal, pel'- ete. . ,., 
tenCPIÜe a Bernardina Mar- Procurar esta casa, e ter a ce:·- Espozende ou Barcelos 

. ~ ; teza de qua os seus contratos serao 
celma Carlos, que sera ce- sempre fielmente cumpridos, e de ·------
dida a quem maior lanço que os Snrs_. passageiros seguirão ~ ~i·••• •• ~~~ ..... 

. ao seu destino sempre dentro da +•"• • · . -.,,.,~ 
oferecer acima do valor es- legalidade. •0 •-t,, 
ti pulado pelo seu dono. Esta casa . nã~ tem ligaçã_o ~lguma i' ~, 

A arrema~ação ter~ lo- com ô ~~es;~~:rmao na Rua 01reita. ! : 

gar no prox1mo dommgo, José Maria Monteiro Torres. i i 
30, da 1 hora da tarde -- - -. - ~ -· - -
em diante, junto ao pre- COMlJNICt\DO 
dio. 

José 1\ifori<-1 Monteiro ; f .. _ I~ P11blicação para plano 
•i;-.-~oill! Tol'l'es, deseja tornar bem 1 ., t~-i' _ Condições da assinatura 

- 1 qs ~ 1 l Ano, ou !i'.2 numeros 26~00 

« A ~ElUNA itu~ICAL » 
----------

t:J:) /19'.. ~ ..... ~ pp~:~~~~-t~s1lt~eq·1~: a~1~li~~~d~ f ! jf j li] f i~f~e:![~~.º~ui~3n~~~~~s 1:t~g 
\... .J ~ ,., 1 ~ Mumero avulso ioo 

~ 0 0 ~ creaturns qui:i andam de! "I j Os pedidos de assinaturas, nesta 
'~ S: ~ ~- porL<-l 8UJ poda pe!a aldeia j j ~ , vila, devem ser feitos na redação do 
~;a ""'""'! ,::; , ~ a fazff cantr)::•rilia tle 'i°'.º. _ 1• l .a EspozPndense. e na capital, acompa-
K::} ~ ..,.... lllP"._.. - t ·:t '- '"'" ~ nhados da respetiva importancia, ao 

!"'f": 
1 

_.., credito ao seu nome hon- Rua de lJ~lent, IU·hl&•o-. Editor da «Semana Musicáln A. de Car-- ._. --.. d 1 111 valho, 31 Rua Ivens,-Lisboa. 

e§) -O > l"":.J ~A~ ra o e digno; de que ess::is ! ______________ _____________ ·----
"S...~ ~ ~- , _ 

1 

__ creatut'as no meu conceito, : 
~ ~ ._ 'fíJ ~ são vigaristas de feira; e, 1 J\{A L,\ if.E \ L 

A SAHIR 0[ lWõtS 
4 .~ ... • 

~ ~ > r- como não p( idem mordei' 1 J -'1 i 1., 
O O O O _., -1 de frente, mordem pela ~ b· J tZ A 
~ W W O L ~ calada da noite. Cautela --· 
~- li amigos~ PAOUtHS COílRílílS 

~ Jj ( a.._, Esses que te11tam ilu-
~ "'- r' dir-vos, dizendo que ~~ou 
~ f 1 tudo quat1t<J llJeS lembra; 1. DESNA, cm 1odeOutubro paraoRiodeJanciro, Saot.:is,eBuenosAyres. ;:e ----~ é lJOl'Cjl!e ( / llJell llOl)Je hun-1 DEMERARA em 24 de Outubro para o 1-:io de Janeiro, :antos, e Buenos-Ayr:. 

,-. · radn e dicrno lhes faz rnui- Estes Paftnetes sabem ,;e Lisboa 110 dia se-
~ ::.,,~ ta c18 r:idad z ús ~~as;,/ vi-! guint ~ e 111ais os paquetes: 

O g~.lt.'ÍCeS ... ~l'l'é<.;iae lla J"t'a-1 S AV,?
1
N emdt OutuBbro pa1A·a n Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, 

l,, l J j 1 anto; ,. onteVJ eu e ucnes- \'•OS. 

1( af.l 8 Ü~ <ldOS l 8 CaUêl ll l ll j Al~l\L\NZORt'\. em. 15 de Ótitubro para a ,\ladeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
·-·-, ~----·------ t · . ·l j 1 ueiro Santos, Montevideu e Bueoos-Ayres. 

NOVIDADE LITERARIA (~ erwnn ra 1'818 a Yel't (l( e. ' ARAGU.\ YA em 22 ele Ül!t'11JTO para a ,\hdeic,1, S.Vkente, Pern:mbuco, fühia, Rio de 

(VERSOS) 
---DE---

J11aria da ~il1"Ja 'Vieira 
Um ele-.;:inte volume conte:vlo muitas pro

t!ucções poetica~ cm magnifico papl'I ncetinado, 
com o 1 ctrato da ex ti neta. 

J 1 1 Jaucíro, Santo>, Montevirleu e Bnenos-Ayres ase A .ri. Jfontâro Torres 
Na asencia do Porto podem os srs. pass;,gciro> c!e 1.ª classe escolh(r os beliches 'í v;s 

- ··-· ·•· l ta elas plantas dos paquetes, MAS PARA ISSO RECO:\IMENDAMOS TODA A ANTE" 
1 ClPAÇ1\n. 

.~ .. -~ (iflpgarãm li)OS·- Esta Con:panhia tem car~i:iras rc?;ular.:s de paquetes de Hamburgo a Nova York, com 
· """":' , - • e , 

0
1' 1 escalas por Southampton e Cherbourgo. 

tais dostr•io~; a ~JIJTra· TJi1'igir ao.~ unicos agente.~ no norte de Po1·t11yal: 
ria Espozendensc. ·r .L"JL X --:1..""' c:Sz; C 4):'... ... 

·---•sH·- l!J, llUA 00 INFANE D. IIENHIQllE.·--POH.TO 
on aos s1'us co1'1'espondentes piwnocsiai. 


